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Em Santos, a comissão de trabalhadores que 
conferenciou com os superintendentes da 
linha inglesa, tiveram em resposta que o 
pedido do aumento de salário não seria 
atendido, e que "quem quisesse trabalhar 
pelo preços atuais assim o fizesse, e quem 
não quisesse que se fosse embora". 

Uma outra comissão pediu ao delegado que 
pusesse em liberdade os indivíduos presos 
como implicados nas desordens. Pediu 
também a retirada da força. Nemhum dos 
pedidos foi atendido. 


"O capitalismo tc rouba c te faz escravo do 
salário. A lei mantém c protege esse crime. 

O governo te engana fazendo-te crer que és 
independente e livre. Desse modo és enganado 
e massacrado todos os dias de toda sua vida" 
Alexander Berkman ( 1870 - 1936 ) 
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Continua a greve dos cocheiros da 
Companhia de Carruagens Urbanas. É uma 
greve que tem o ar de uma dança crônica. 

No norete tem aparecido vários agitadores 
socialistas pregando a greve geral; mas os 
operários não parecem muito dispostos a 
seguir as predicas dos propagandistas da 
revolução social. 

O mesmo se não dá contundo em Espanha, 
onde o movimento socialistas aumenta a 
passos agigantados a mistura com os 
elementos anarquistas. Em Bilbao, segundo 
os últimos telegramas, a situação é terrível. 
Os operários armados querem assaltar a 
fábricas. E na Andaluzia as forças 
anarquistas estão em grande maioria no 
elemento operário. De resto, Xerez, Malaga, 
Alicante e toda a costa do Mediterrâneo 
sempre foi trabalhada pelos anarquistas, 
desde que Bakunine habitou a Espanha. 




NÃO VOTE! 

Eles ganham muito MAIS que vc. 
trabalham muito MENOS que vc. 
pra não lazer NADA por vc! 
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O transporte de guerra Madeira, que saiu 
daqui sábado ultimo com destino a Santos, 
levando um contingente de 100 praças, 
chegou a esse porto no dia seguinte, as 10 
horas. A força desembarcou no segundo 
cais da Rua Xavier da Silveira, para o 
convento do Carmo, onde este aquartelada 
sob o comando do Capitão Sebastião Pyrrho 
e dos alferes Gentil de Souza e Evangelistas 
da Silva. 

O Madeira levantou ferro anteontem para o 
nosso porto. 

Na Estrada de Ferro assinaram o livro do 
ponto 301 trabalhadores, dos quais 30 no 
dia seguinte não compareceram ao serviço. 
O trabalho recomeçou com 350 homens, 
dos quais alguns já eram empregados da 
companhia. 

Para garantir o serviço dos que quisessem 
trabalhar esteve na estação uma força de 
infantaria. 

O Senhores William Speers e Carlos Mundo 
chegaram da capital a fim de presenciarem 
a reorganização do trabalho. 

Uma força de 12 praças do I o batalhão, sob 
o comando de um cadete, guardou o 
edifício da Alfandega. 

A cidade tem estado em completa paz e é 
de crer que não haja mais novidade. 
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